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EBDM-ESTUDO BÁSICO DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

Os estudos básicos são elaborados pelas Entidades de Classe ligadas ao 
Sistema Confea/Crea/Mútua e tem como finalidade orientar os partidos políticos, 
candidatos, gestores públicos, autoridades e lideranças municipais acerca das ideias e 
soluções da engenharia, agronomia e geociências para o desenvolvimento sustentável 
dos municípios. 

1 TÍTULO 

Revegetação e recuperação dos parques municipais para visitação e lazer.  

2 PÚBLICO ALVO 

População da cidade e região. 

3 PROBLEMA 

O lazer é uma atividade de extrema importância, visto que o indivíduo 
necessita de momentos de descanso para manutenção de seu bem-estar, devido à 
agitação da vida moderna, as pessoas estão cada vez mais se dedicando as suas 
atividades profissionais e se esquecendo de sua qualidade de vida. 

Um estudo promovido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) mostra 
que frequentar áreas verdes pode ajudar pessoas a controlarem os seus níveis de 
depressão e ansiedade, além de aliviar o estresse. 

Os cidadãos precisam de opções de lazer que sejam atraentes e 
econômicas. Um bom exemplo disso são os parques municipais, onde o contato com a 
natureza e o espaço disponível proporcionam momentos de satisfação para as famílias. 
Mas, o grande questionamento é como tornar os parques em um local agradável e 
atraente aos olhos da comunidade, sem a preocupação de altos custos operacionais 
para o município?  

4 OBJETIVOS 

O presente trabalho tem o objetivo chamar a atenção das autoridades 
locais sobre a importância do lazer e seus espaços propícios em uma cidade e sua 
relação com a qualidade de vida das pessoas, sendo mais específico sobre “Os Parques 
Municipais”.  

5 PROPOSTAS 

A proposta é tornar esses ambientes mais bem administrados e atraentes 
para o público-alvo é por meio de Parcerias Público-Privada (PPPs) e concessões em 
parques, onde o valor da entrada seja acessível a todos os visitantes. 



 

 

 

 

Se o parque já existe, porque não o revitalizar e acompanhar as 
modernidades de grandes parques que deram certos (ver fotos anexo), onde a família 
terá prazer em estar participando e divulgando o cartão postal de sua cidade. 

Com uma gestão mais profissional, esses locais cumprirão objetivos 
relevantes para os municípios, como a manutenção do microclima, a consolidação de 
um local de lazer voltado para o bem-estar da população e a oportunidade de os 
visitantes terem uma educação ambiental mais sólida ao conhecerem as espécies da 
fauna e flora da região. 

Reforçando que a limpeza, manejo e segurança, são itens essenciais para 
uma boa gestão. Com relação ao último item, a prefeitura pode assumir a 
responsabilidade por conta própria (guarda municipal), contratar uma empresa 
terceirizada para fazer o serviço ou transferir a responsabilidade para o setor privado. 

Praças e parques da cidade precisam de manutenção periódica, para 
manter sua atratividade. O modelo de “adoção de praças” ou “concessão de 
exploração”, pode ser adotado, com sucesso. 

Entretanto, antes de tudo, deve-se conhecer e avaliar a capacidade 
´técnica e financeira das empresas privadas que vai gerir ou fazer parceria com o 
município. Como e o que será oferecido à população por parte de tal empresa. Do 
contrário, ela só visará o lucro e não a preservação ambiental. Fica a dica. 

Na ausência de parques na cidade, a proposição de projetos nesse sentido, 
pode estimular o turismo, que se mostra um grande atrativo de negócio ao município. 

 Deve-se pensar, que na revegetação e recuperação de praças e parques 
municipais, a escolha de plantas deve ser orientada para aquelas espécies frutíferas, 
preferencialmente nativas, para a atração e fixação de pássaros e pequenos 
mamíferos, que povoavam essa região. 



 

 

 

 

6 ANEXOS – MODELOS DE PARQUES MUNICIPAIS 

 
Figura 1 - Parque municipal de Maceió - Alagoas 

 
 Figura 2 - Parque Lage - Rio de Janeiro / RJ. 
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